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Reflexão 
inicial

“E há diversidade de operações,
mas é o mesmo Deus que opera
tudo em todos. A manifestação
do Espírito é concedida a cada
um, visando a um fim
proveitoso.” – Paulo

(I Coríntios, 12:6 e 7.)



Por que não 
têm todos as 

mesmas 
aptidões?

• “Deus criou iguais todos os Espíritos, mas
cada um destes vive há mais ou menos
tempo, e, conseguintemente, tem feito maior
ou menor soma de aquisições. A diferença
entre eles está na diversidade dos graus da
experiência alcançada e da vontade com que
obram, vontade que é o livre-arbítrio. Daí o
se aperfeiçoarem uns mais rapidamente do
que outros, o que lhes dá aptidões diversas.
Necessária é a variedade das aptidões, a fim
de que cada um possa concorrer para a
execução dos desígnios da Providência, no
limite do desenvolvimento de suas forças
físicas e intelectuais. O que um não faz, fá-lo
outro. Assim é que cada qual tem seu papel
útil a desempenhar. [...].”

(ALLAN KARDEC. O Livro dos Espíritos, perg. 804.)



Diversidade 
de tarefas

• “O serviço de iluminação da mente, com a
elevação dos sentimentos e raciocínios,
demanda tempo, esforço, paciência e
perseverança. Daí, a multiplicidade de
caracteres a se aprimorarem na oficina da
vida humana, e, por isso mesmo, a
organização de classes, padrões e esferas em
número infinito, obedecendo aos superiores
desígnios do Pai.”

(EMMANUEL. Vinha de Luz, cap. 96.)



Modelo 
gerencial

• “Os modernos métodos de gerenciamento
recomendam que cada um dos componentes
de uma empresa devem ser tratados e
respeitados como um ser individual e
especial. Esses métodos revelam que nos
cenários organizacionais tudo o que se
produz está estritamente relacionado com os
feitos de todo o grupo.”

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 33.)



Cargo e 
Encargo

• “Assim como o obreiro é indicado para
integrar a tabela nominativa de certa
repartição, com atribuições específicas,
também nós, quando nos dirigimos para a
esfera física, recolhemos semelhante
designação; somos como que nomeados
para servir em determinado setor de
atividade e consequentemente, colocados na
equipe de familiares e companheiros que nos
possibilitam a execução da tarefa. Mas, se a
obtenção do cargo resulta de concessão ou
de ordem do Plano Superior, o
aproveitamento do encargo depende do
interesse em desenvolver ou consolidar os
próprios méritos.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 40.)



Motivações 
diferentes

• “Toda equipe é formada por uma ampla
diversidade de caracteres e, seguramente,
essas combinações de talentos e capacidades
impulsionarão a tarefa por diferentes
motivações e diversos estímulos.”

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 33.)



O que aconteceria se cada um fizesse o que 
quisesse?



Meta 
comum

• “Por outro lado, para se conseguir sucesso
nos labores da Casa Espírita é preciso que
todos tenham uma visão claramente definida,
apesar das particularidades individuais.

• ... devemos observar com atenção nossa
meta ou linha comum, nas várias obrigações
a cumprir, além daquela primordial: a
melhora íntima ou a transformação interior.”

(BATUÍRA. Conviver e Melhorar, cap. 33.)



Caridade, 
A Meta

• “A indulgência, em relação aos ingratos e agressivos;
• a compaixão, diante dos presunçosos e perversos;
• a tolerância, em favor dos ofensores;
• a humildade, quando desafiado ao duelo da

insensatez;
• a piedade, dirigida ao opressor e déspota;
• a oração intercessória, pelo adversário;
• a paciência enobrecida, face às provocações e à

irritabilidade dos outros;
• a educação, que rompe as algemas da estupidez e

da maldade que se agasalham nas furnas da
ignorância gerando a delinquência e a loucura...

• A caridade moral é desafio para toda hora, no lar, na
rua, no trabalho.

• [...] Caridade, pois, eis a meta.”
(JOANNA DE ÂNGELIS. Vigilância, lição “Caridade, A Meta”.)



Desafios 
constantes

• “A perseverança nos ideais superiores da vida
é dos mais difíceis desafios para o homem de
bem.

• Terminada uma etapa, desdobra-se outra, à
frente.

• Vencida uma dificuldade, outra se delineia.”
(JOANNA DE ÂNGELIS. Receitas de Paz, lição “Firmeza no Ideal”.)



Valorizemos 
as oportuni-

dades

• “É necessário, pois, que os discípulos da
Revelação Nova, com o Cristianismo redivivo,
aprendam a valorizar a oportunidade do
serviço de cada dia, sem inquietudes, sem
aflições. Todas as atividades terrestres,
enquadradas no bem, procedem da
orientação divina que aproveita cada um de
nós outros, segundo a posição em que nos
colocamos na ascensão espiritual.”

(EMMANUEL. Vinha de Luz, cap. 96.)

• “O cargo vem à nossa esfera de ação, por
efeito da Providencia Divina, mas a
valorização do encargo parte de nós.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 40.)


